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Resumo
Este artigo centra-se em narrativas de homens trans* e pessoas não binárias acerca 

das suas práticas de prestação de cuidados nos universos íntimos da amizade, da família e 
da conjugalidade. Reconhecendo formas de resistência à adversidade através da prestação 
de auxílio, sugere-se conceptualizar o cuidado enquanto ato heroico. Esta reconceptual-
ização do cuidado revela-se significativa em contextos onde, por razões de transfobia e 
de crescente precariedade, tanto o Estado social quanto as famílias falham na sua função 
de proteção. As experiências de pessoas trans* e não binárias constituem uma plataforma 
política fundamental para repensar sociologicamente os conceitos de cuidado, masculini-
dade e dissidência corporal no marco da cidadania íntima na Europa do Sul.
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Abstract 
Heroes in the closet: care provider trans* men and non-binary people
This article is focused on narratives produced by trans* men and non-binary people 

about their practices of care provision in the intimate worlds of friendship, family and 
coupledom. Recognizing the resistance against adversity through care provision, it is sug-
gested that care can be considered a heroic act. Such reconceptualization of care is particu-
larly significant in contexts in which, due to transphobia and the increasing precariousness, 
both the state and families fail in their protective role. The experiences of trans* and non-bi-
nary people offer a crucial political platform to sociologically rethink care, masculinity and 
corporeal dissidence in the framework of intimate citizenship in Southern Europe.

Keywords: Trans* and non-binary people, care, heroism, friendship, Southern Europe.

Resumen 
Héroes en el armario: hombres trans* y personas no binarias prestadoras de cuidado 
Este artículo se centra en las narrativas de hombres trans* y personas no binarias 

acerca de sus prácticas de prestación de cuidados en los universos íntimos de la amistad, 
la familia y la conyugalidad. Reconociendo prácticas de resistencia a la adversidad a través 
de la prestación de auxilio, se sugiere conceptualizar el cuidado en cuanto acto heroico. 
Esta reconceptualización del cuidado se revela como significativa en contextos donde, por 
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razones de transfobia y de precariedad creciente, tanto el Estado social como las familias 
fallan en su función de protección. Las experiencias de personas trans* y no binarias consti-
tuyen una plataforma política fundamental para repensar sociológicamente los conceptos 
de cuidado, masculinidad y disidencia corporal en el marco de la ciudadanía íntima en 
Europa del Sur. 

Palabras-clave: Trans* y no binarias, cuidado, heroicidad, amistad, Europa del Sur.

Introdução

Apesar de mudanças significativas em anos recentes, há um défice de visibi-
lidade das pessoas lésbicas, gays, bissexuais, transgénero, intersexo e queer 
(LGBTIQ) ao longo da história. Essa falta de visibilidade traduz-se na fraca expres-
são de representações empoderadoras das pessoas LGBTIQ. Consequentemente, e 
como reconhecem Myrte Dierckx e Lucas Platero (2018), assiste-se ao domínio de 
uma narrativa sobre pessoas LGBTIQ que coloca a tónica na vitimização, na vio-
lência e nos problemas de saúde, com domínio dos estudos quantitativos sobre 
bullying, tentativas de suicídio e incidência de depressão. Apesar de centrais para 
processos de sensibilização sociocultural e mudança jurídica, o enfoque primor-
dial em narrativas sobre violência e vitimização dificulta o reconhecimento de 
modelos proativos e empoderadores que constituem também a experiência de 
pessoas LGBTIQ. Este enviesamento na representação sociocultural que confere 
maior peso à violência e exclusão, silenciando a agência e a capacitação, encontra 
na população trans* e não binária um poderoso exemplo (Stryker e Whittle 2006; 
Richards, Bouman e Barker 2017).1

Neste artigo, procura-se responder parcialmente a esse défice, colocando no 
centro o papel de homens trans* e pessoas não binárias enquanto agentes – e não 
objetos – na prestação de cuidados a outras pessoas. Desta forma, o artigo propõe 
que viremos do avesso o imaginário dominante em torno das pessoas trans* 
enquanto vítimas e pessoas com necessidade de cuidados (materiais, emocionais e 
de saúde, entre outros), para que sejam reconhecidas enquanto elementos funda-
mentais na rede de prestação de apoio num contexto de crescente precariedade e 
de retração do Estado Social na Europa do Sul. Esta inversão do paradigma analí-
tico sobre pessoas trans* e não binárias será feita através da atenção ao tema do 
cuidado, utilizando-o como ponto de partida para propor o cuidado como um ato 

1	� Os usos diversos da terminologia no espetro trans* refletem a ampla diversidade de identidades, 
experiências incorporadas e expressões de género que habitam o próprio conceito. O recurso ao 
asterisco visa refletir justamente a diversidade da comunidade trans*, permitindo antecipar 
experiências por nomear, sem ceder à pretensão de imaginar que tudo quanto pode existir já é. 
Há um porvir contido na designação trans*. Acresce que esta escolha conceptual está em conso-
nância com os padrões internacionais mais atualizados sobre esta matéria (Halberstam 2018; 
Hines et al. 2018). 
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heroico no quotidiano e para indagar acerca da cisnormatividade subjacente ao 
imaginário de herói. Desta feita, as experiências individuais de homens trans* e 
pessoas não binárias permite-nos reter a importância da transformação sociocultu-
ral operada a nível micro, paralelemente aos avanços jurídicos e políticos de 
pendor macro já amplamente estudados (Cascais 2004; Carneiro 2009; Saleiro 2013; 
Santos 2013). Por fim, ao articular os conceitos de cuidado e heroicidade, neste 
artigo, pretende-se consolidar as insuficientes narrativas de influência (Meyer 
2006) relativamente a pessoas LGBTIQ, ou seja, contribuir especificamente para 
uma história que reconhece o impacto da ação de pessoas trans* e não binárias na 
vida de outras pessoas.

1. O que faz de um herói um herói?

A figura do herói tem acompanhado o imaginário cultural produzido em 
contextos variados, dialogando de forma mais imediata com arenas de produção 
cultural – destacando-se aqui a banda desenhada, a literatura e o cinema (Shy-
minsky 2011). As ciências sociais definem heroicidade de formas também diversas 
e transversais (Kinsella et al. 2017). Um denominador comum parece ser a identifi-
cação de um comportamento de pendor altruístico revelador de coragem excecio-
nal e proatividade ao serviço de outras pessoas apesar de condições de adversi-
dade (Becker e Eagly 2004). 

Inserindo-se no campo mais amplo dos estudos sobre heroicidade, a figura do 
herói nacional tem sido analisada enquanto parte do discurso que (re)constrói a 
nação enquanto realidade e mito, definindo-se a partir de valores como a valentia, 
a determinação e a pujança física (Lobban 2015; Frisk 2018). Por outras palavras, o 
herói nacional emerge então como uma figura salvífica, que convoca o imaginário 
da proteção contra um mal maior ou um perigo eminente (Kinsella et al. 2015). 

Uma lente de género a partir dos Estudos sobre as Mulheres, Feministas e de 
Género (EMFG) (Pereira 2017) permite deslindar o papel desempenhado por estes 
atributos na manutenção do paradigma dominante de masculinidade (Connell 
1995; Whitehead e Barrett 2001). Mas, além da associação a atributos culturalmente 
masculinizados, um aspeto pouco abordado nos estudos sobre heroicidade é o  
da homogeneidade da figura do herói. Com efeito, apesar de se autoconstituir 
enquanto elite figurativa de um coletivo – representando alegadamente o melhor 
que a nação viu nascer –, os heróis nacionais são frequentemente iguais entre si, 
surpreendentemente homogéneos, de uma forma objetivamente impossível 
(Lobban 2015). No contexto da Europa do Sul, todos os heróis que não constituem 
a exceção que confirma a regra,2 são homens cisgénero, brancos, jovens, heterosse-

2	� Ocorre citar a construção de Ricardo Quaresma enquanto herói do futebol nacional e o modo 
complexo como a sua múltipla pertença identitária é silenciada ou realçada pelos discursos cul-



36 Ana Cristina Santos 

ex æquo, n.º 38, 2018, pp. 33-47. DOI: https://doi.org/10.22355/exaequo.2018.38.03

xuais, com demonstrada força física e psicológica, e sem deficiência ou doença 
crónica ou mental. Poder-se-ia sugerir que o imaginário em torno do herói é deve-
dor de uma missão eugenista de seleção entre humanos, que assenta na sobreposi-
ção capacitista dos estereótipos de beleza e desempenho físico. De acordo com esta 
linha de argumentação, para cumprir a narrativa que assim o designa, um herói 
nacional tem de encaixar no estereótipo de herói nacional de forma a cumprir a 
expetativa. Como tal, com exceção de casos raros – e devidamente assinalados 
como tal na literatura científica3 –, a figura de herói nacional é incompatível com a 
figura de misfit (Garland-Thomson 2011). 

Em suma, a representação em torno do herói nacional não acolhe a possibili-
dade de diversidade que subjaz a uma nação feita de pessoas heterogéneas. Muitas 
questões poder-se-iam colocar neste momento: como pode a nação aceitar repre-
sentar-se a partir de uma imagem tão redutora? Em que medida a representação 
do herói nacional contribui para uma forma excludente de cidadania que remete 
para um não-lugar tudo o que lhe é externo? Como são os heróis e as heroínas de 
que não falamos? Onde estão, como se autorrepresentam, quem os silencia? Pode-
mos pensar uma reapropriação diversa da figura heroica, na linha do conceito 
shero que, de modo autoevidente, coloca a tónica nas heroínas? Haverá espaço 
para reconhecer as micropolíticas do heroísmo no quotidiano? Que mecanismos 
operam para que alguns modelos de heroísmo sejam autorizados a representar 
legitimamente uma comunidade, enquanto outros são descartados como anor-
mais, perigosos, desprestigiantes, estranhos, monstruosos? E onde se encontram 
os homens trans* e pessoas não binárias nesta encruzilhada entre heroísmo, corpo 
e diversidade? Em que medida constituem as pessoas trans* e não binárias exem-
plos de heroísmo? 

2. De vilão (misfit) a herói (cuidador)

Resumindo, por via do modo como o corpo heroico é construído, pessoas 
trans* e não binárias parecem estar excluídas da representação do heroísmo. Já 
Caterina Nirta alertara: «A crescente popularidade das narrativas trans não liber-
tou os seus corpos da acusação de monstruosidade» (Nirta 2018, 136), afastando-
-os da possibilidade de ascender ao imaginário heroico caracterizado, entre outros 
atributos, por uma acentuada cisnormatividade. E, no entanto, por via da transfo-
bia dominante, são justamente as pessoas trans* e não binárias que, no quotidiano, 
enfrentam fortes ameaças à sua integridade (Rodrigues et al. 2017; Saleiro 2017), 
cometendo microatos de resistência que, por si só, poderiam constituir atos heroi-
cos. Bastaria, para tal, rever o conceito de heroicidade. 

turais dominantes. Ver, a propósito, https://www.dn.pt/desporto/interior/portugues-quando- 
-acerta-cigano-quando-falha-9512342.html?utm_source=Push&utm_medium=Web 

3	� Ver, por exemplo, estudos em torno do conceito de supercrip (Schalk 2016).
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A capacidade de prestar auxílio em situações de adversidade constitui um 
elemento central do que se define por ato heroico.4 Na verdade, a origem etimoló-
gica de heroicidade decorre da palavra grega heros, que significa protetor ou defen-
sor. Neste artigo, recuperando o significado original da palavra, sugiro que pense-
mos no cuidado como ato heroico, em especial em contextos onde, por via da 
crescente precariedade, tanto o Estado quanto as famílias falham na sua função de 
proteção social. Nesse sentido, na Europa do Sul, a sociedade providência revela-
-se fortemente ancorada em redes de amizade constituídas, também, por pessoas 
trans* e não binárias, para quem as relações de amizade representaram muitas 
vezes a única corda de salvação que permitiu, antes de tudo, sobreviver. 

O ponto de partida empírico para este artigo é o projeto INTIMATE: Cidada-
nia, Cuidado e Escolha – As micropolíticas da cidadania íntima na Europa do Sul, 
financiado pelo European Research Council entre 2014 e 2019 e desenvolvido no 
Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra. No âmbito do INTIMATE 
foram conduzidos 18 estudos aprofundados em Portugal, Espanha e Itália, reco-
lhendo-se narrativas por parte de 90 participantes que se autodefinem como 
LGBTQ. Com um enfoque analítico tripartido sobre cidadania, cuidado e escolha, 
os estudos estruturaram-se em torno dos temas conjugalidade, parentalidade e 
amizade enquanto eixos fundamentais das práticas de cidadania íntima. Neste 
artigo, assim como no projeto de pesquisa que o sustém, seguimos de perto a defi-
nição de cidadania íntima cunhada por Ken Plummer em 2003:

A cidadania íntima tem que ver com as decisões que as pessoas têm de tomar acerca 
do controlo (ou não) do seu corpo, sentimentos e relações; do acesso (ou não) a repre-
sentações, relações, espaços públicos, etc.; e com escolhas de cariz social (ou não) 
acerca de identidades, experiências de género e experiências eróticas. Não implica 
um modelo, um padrão, uma forma. (Plummer 2003, 14)

As entrevistas incluídas neste artigo foram realizadas em Lisboa a homens 
trans* e pessoas não binárias. Todas as pessoas entrevistadas tinham entre os 25 e 
os 45 anos, e configuravam um quadro de pertença socioeconómica misto que con-
jugava um elevado nível educacional (todas as pessoas tinham mestrado) com 
rendimentos mensais inferiores a 500 euros. O método seguido foi o método inter-
pretativo narrativo biográfico (BNIM) (Wengraf 2007). A decisão de incidir esta 
reflexão na narrativa de homens trans* e pessoas não binárias é política e visa 
compensar o peso que a feminização do cuidado apresenta na literatura socioló-

4	� Com efeito, a prestação de cuidados em situações-limite tem permitido a criação de heróis con-
temporâneos, designados invariavelmente no masculino, com exemplos recentes que incluem a 
campanha que descreve os bombeiros como heróis sem capa (https://www.alvesbandeira.pt/
campanhas/herois-sem-capa/) ou Arnaud Bertrane, o polícia francês que trocou de lugar com 
uma refém sequestrada (https://www.publico.pt/2018/03/24/mundo/noticia/morreu-o-policia-
-frances-que-se-ofereceu-para-ser-trocado-por-uma-refem-1807916).
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gica, permitindo estudar a interseção entre masculinidades não normativas e pres-
tação de cuidado. 

Acresce mencionar que as entrevistas utilizadas tiveram lugar no estudo 
sobre a centralidade da amizade para pessoas trans*. Como explica uma das pes-
soas entrevistadas, 

Acho que uma das especificidades da opressão trans é o nosso isolamento. […] 
Quando és trans e começas a falar disto podes perder tudo, a tua família, os teus 
amigos existentes, e é superassustador. E é por isto que faço este esforço por todas 
as pessoas trans ainda no armário, ou no início da transição, com que me cruzo, para 
dizer qualquer coisa, «estou aqui». [Mika, não binári@, 30-34 anos]

Este excerto vai ao encontro de resultados em estudos anteriores acerca das 
relações de amizade enquanto fonte de intimidade e segurança emocional, parti-
cularmente importante em contextos de vulnerabilidade decorrente do precon-
ceito (Roseneil e Budgeon 2004; Roseneil 2006). Por esta razão, a amizade confi-
gura uma área indispensável de investigação em matéria de cidadania íntima e 
prestação de cuidado (Roseneil 2004).

Da análise efetuada no estudo sobre o papel da amizade para pessoas trans* 
resultou evidente a relevância de práticas informais de prestação de cuidados, 
mais ou menos continuados no tempo, e que envolviam pessoas familiares mas 
também amigos ou amigas independentemente do seu estatuto trans*, cisgénero 
ou não binário. Foram então identificados três tipos principais de cuidado que 
foram designados por: cuidado intersubjetivo; cuidado corpóreo e clínico; e cui-
dado logístico.

2.1. Cuidado intersubjetivo 

A intersubjetividade é umas das áreas que envolve a vida do ser humano e 
pode definir-se como a capacidade de se relacionar. Nas entrevistas, o cuidado 
intersubjetivo assumiu frequentemente a forma do acolhimento, do ato de não 
julgar, de colocar as pessoas à vontade, de se solidarizar. Os seguintes excertos são 
ilustrativos desta componente da prestação de cuidados na vida das pessoas 
participantes:

Tenho outra amiga que é cis e hétero, mas as pessoas estão sempre a chateá-la com 
o seu penteado e ela é alcoólica e tem vergonha, mas não tem vergonha comigo. Ela 
sabe que eu não julgo, são essas coisas que são muito importantes para mim. […] Sinto 
que é da minha responsabilidade ajudar como puder. [Mika, não binári@, 30-34 anos]
A minha avó foi para o hospital e estava muito mal, hum..., e eu fui lá visitá-la e acho 
que lhe perguntei se ela queria rezar. Então ela dá-me as mãos e perguntei-lhe se ela 
queria rezar, porque eu sei que é uma coisa importante para ela. […] Estivemos a rezar 
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o anjo da guarda. Anjo da guarda, minha companhia, guarda-me a mim e à minha 
avó de noite e de dia. E pronto. E depois ensinou-me outra vez, há muito tempo que 
já não me lembrava do pai-nosso, pronto, e ficámos só um bocadinho a rezar e depois 
começa a fazer as coisas e depois às vezes esquece-se e depois lembramo-nos as duas 
juntas e eu estou lá. [Ricardo, 25-29 anos, não binári@]

Nestes exemplos, o cuidado intersubjetivo incide sobre a capacidade de pres-
tar apoio em situações de vulnerabilidade suspendendo julgamentos de valor. Tal 
capacidade de não julgar pode ser interpretada como uma aprendizagem decor-
rente da incorporação de experiências de discriminação e que, em vez de gerar um 
fechamento face à diversidade, conduz a um posicionamento empático – por 
exemplo, acolher a amiga com consumos elevados de álcool ou rezar com a avó, 
não obstante o legado opressor do judaico-cristianismo relativamente a pessoas 
LGBTIQ (Toldy e Santos 2016). 

Através do cuidado intersubjetivo podemos regressar à definição de transgé-
nero proposta por Jack Halberstam que sugere a identidade trans* enquanto forma 
relacional: «transgénero pode ser considerado um conceito de relacionalidade; 
descreve não apenas uma identidade mas uma relação entre pessoas, dentro de 
uma comunidade, ou dentro de laços de intimidade» (Halberstam 2005, 49).

A relacionalidade que um corpo trans* convoca remete então para a ideia de 
aliança com outras existências precárias a partir de um corpo que é afinal todo um 
coletivo, um corpo em aliança, como bem aponta Judith Butler (2015). Nessa linha, 
a relacionalidade enquanto marcador de uma identidade coletiva trans* estende-
-se ao entendimento do cuidado como prática relacional, uma prática relacional 
feita de «corpos na rua na luta, o corpo da multitude» (Oliveira 2017, 135), sem 
vestígio de essencialismo identitário. E, com efeito, esse cuidado-relação envolve 
agentes que não habitam necessariamente o círculo da intimidade mais próxima, 
como se verá no caso do cuidado corpóreo e clínico. 

2.2. Cuidado corpóreo e clínico 

Sob a designação cuidado corpóreo e clínico estão agrupadas práticas de 
apoio a outras pessoas trans* e não binárias relativamente a conhecimentos técni-
cos sobre corpo, tratamento hormonal e cuidados de saúde variados. Aprender a 
enfaixar o peito ou a usar maquilhagem que facilite a alteração da expressão de 
género através de oficinas sobre drag, por exemplo, são formas de ajuda prestadas 
por pessoas trans* a outras pessoas trans*. As redes sociais e outras formas de 
comunicação online são meios citados para a partilha deste tipo de conhecimento 
enquanto forma de apoio a pessoas que estão no início de um processo de autoi-
dentificação trans*. Paralelamente, a prestação de cuidados a este nível dá-se de 
forma presencial, e é relatada enquanto forma de ativismo e de resistência ao iso-
lamento social que a transfobia provoca. No campo da saúde, informação acerca 



40 Ana Cristina Santos 

ex æquo, n.º 38, 2018, pp. 33-47. DOI: https://doi.org/10.22355/exaequo.2018.38.03

de profissionais que facilitam um diagnóstico e o acesso ao tratamento hormonal, 
ou conhecimento detalhado acerca do impacto da medicação na líbido, por exem-
plo, são áreas de intervenção descritas pelas pessoas entrevistadas: 

Esta pessoa estava-me a dizer que na sua região é superdifícil encontrar psis que des-
sem um diagnóstico para depois obter hormonas, então eu disse-lhe «em XXXX é fácil 
e rápido, eu tenho um amigo que fez. Posso-te dar o contacto». São essas coisas. Posso 
perguntar-lhe, «mas conheces outras pessoas trans? Precisas de…?» Qualquer coisa 
que me diga que precisava, eu podia encontrar. Não sei tudo, mas sei onde procu-
rar informações. E eu disse «Para qualquer coisa, estou disponível». Isto faço muitas 
vezes. [Mika, não binári@, 30-34 anos]

O cuidado corpóreo e clínico inclui ainda a prestação de ajuda a profissionais 
de saúde cujas práticas e afirmações em contexto de consulta traduzem desconhe-
cimento relativamente ao espetro transgénero, mas que, não obstante, demons-
tram disponibilidade para aprender: 

Senti que comecei a ser também um apoio para outras pessoas porque o que uma 
pessoa faz desde o início é procurar muita informação, hum…, em sítios muito, muito 
diferentes e muitos tipos de informações diferentes. Hum, um apoio curiosamente 
que eu sinto que acabo por dar quase sempre é o próprio apoio que se dá aos médicos. 
Hum, sentindo eles ou não que estão a ser apoiados. [Hugo, trans, 40-44 anos]

Também para estas/es profissionais de saúde, as pessoas trans* constituem 
fontes de informação fundamentais e insubstituíveis, por terem um conheci-
mento especializado e aprofundado acerca das experiências que incorporam 
(Davy 2011; Platero 2014). Como sublinhava Susan Stryker em 2006, reportando-
-se a temas relacionados com o modo como funcionam os corpos e as representa-
ções acerca deles, e com aquilo que conta ou não enquanto conhecimento, «todas 
estas questões filosóficas têm consequências materiais na qualidade das vidas 
transgénero» (Stryker 2006, 9). Mais uma vez se aplica a máxima «nada sobre nós 
sem nós», celebrizada internacionalmente pelo movimento das pessoas com defi-
ciência, revestindo-se da maior importância relativamente a públicos historica-
mente silenciados.

2.3. Cuidado logístico

Aquilo que sugiro designar por cuidado logístico visa em larga medida o 
apoio na gestão da vida quotidiana. A gestão da vida quotidiana é feita com 
recurso a redes de apoio constituídas muitas vezes no contexto da amizade, sobre-
tudo junto de pessoas para quem outras redes falham por via da transfobia ou 
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outras formas de desresponsabilização social e familiar. Neste âmbito, realça-se o 
apoio logístico que inclui preparar refeições para outra pessoa, pagar contas em 
situação de desemprego, cuidar dos animais, arrumar a casa, fazer as compras de 
supermercado ou levar uma pessoa idosa a uma consulta, entre outros exemplos. 

Como o meu colega de casa teve problemas financeiros, paguei tudo [renda, contas] 
durante seis meses. […] Ele tinha caído no alcoolismo e estava a separar-se da sua 
esposa, que é uma amiga minha também. […] E vi uma pessoa que era…, que tinha 
muitas dificuldades em sair de casa, que tinha muita ansiedade, fazia crises de pânico 
[…]. Quando ir às compras é demasiado difícil, eu vou, quer dizer, eu vou. […] Um 
dia ele [pausa, suspiro] hum, assustou-me, começava a ter ideias suicidas e pouco 
depois decidiu entrar voluntariamente no hospital duas semanas e eu tratei do seu 
trabalho. Ele tem um trabalho independente, fiz o seu trabalho, tratei dos gatos, fiz 
tudo em casa. […] Era bastante deprimente, mas ele sabia que podia apoiar-se em 
mim para cuidar da casa, por exemplo. [Mika, não binári@, 30-34 anos]
Tudo o que foi preciso em termos de levar os meus pais aqui e ali e ajudar, estar 
presente antes e depois das cirurgias, quer dizer, tudo o que era necessário. […] No 
caso dessa minha tia, tenho sido um apoio permanente a vários níveis, desde tratar 
da medicação, fazer aquelas coisas que quando eu vejo os anúncios de emprego para 
auxiliar de geriatria perguntam se a pessoa sabe fazer ou se fez ou que aprende a 
fazer, basicamente essas coisas, organizar medicação, ir à farmácia, e fazer uma coisa 
aqui e ali, ir com ela ao médico, também a levo à hidroginástica quando ela precisa. 
[Hugo, trans, 40-44 anos]

Nestes excertos, é notória a importância de conhecimentos adquiridos 
aquando do processo de socialização e que são em larga medida incompatíveis 
com o universo da masculinidade dominante, fortemente ancorada na divisão 
sexual do trabalho doméstico que alimenta o próprio sistema cis-heteropatriarcal. 
Por outras palavras, as masculinidades dominantes estão afastadas do conheci-
mento adquirido por via de processos de socialização que atribuem às mulheres 
cisgénero funções culturalmente naturalizadas na esfera doméstica, com aprendi-
zagens que começam de forma precoce no cuidado aos irmãos e irmãs mais novas, 
no apoio a tarefas como limpar e cozinhar, e no incentivo à expressão dos afetos. 

Mais tarde, ao longo do processo de construção da transmasculinidade, a 
pressão para cumprir uma expetativa social dominante em torno dos papéis atri-
buídos aos homens constitui um fator adicional de complexidade nesse percurso. 
Pontes e Silva refletem acerca dessa complexidade no seu trabalho acerca de 
homens trans* no contexto brasileiro: «Negociar com a masculinidade, ou seja, 
produzir um corpo no registro do masculino, envolve, dentre outros fatores, mobi-
lizar valores e códigos de gênero partilhados dentro dos grupos, entre os sujeitos 
situados no tempo» (Pontes e Silva 2017, 414). No limite, um papel mais ativo na 
prestação de cuidado poderia colocar entraves ao reconhecimento de uma mascu-
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linidade num sistema cis-heteropatriarcal em que, tradicionalmente, os homens se 
encontram arredados dessa responsabilidade. 

Todos estes fatores concorrem para a riqueza de experiências acerca do cui-
dado prestado por homens trans* e pessoas não binárias que desafiam a norma em 
múltiplas frentes.

3. Transgenderizando o cuidado: notas conclusivas

Em 2007, Sally Hines publicava o artigo «Transgendering care: Practices of 
care within transgender communities», um dos primeiros a considerar as práticas 
de pessoas trans na rede de prestação de cuidados. Centrando-se na relação desen-
volvida com associações e a comunidade trans*, o que Hines (2007) defendia então 
encontra respaldo no trabalho realizado agora no contexto da Europa do Sul.

Neste artigo, incidiu-se sobre aquilo que se pode designar por micropolíticas 
do heroísmo no quotidiano e, mais especificamente, sobre o estatuto de herói-cui-
dador, entendido como alguém que presta cuidados fundamentais ao bem-estar 
de outras pessoas. Como se viu, a figura do herói corresponde frequentemente a 
homens cisgénero que cumprem o imaginário de masculinidade dominante, con-
ferindo valor sociocultural a elementos como valentia, determinação e pujança 
física. Um traço comum é a representação dos heróis enquanto figuras transcen-
dentes, por oposição ao ser humano comum. Por outras palavras, os heróis perten-
cem ao campo da anormalidade e, não obstante, são celebrados pela cultura domi-
nante – encaixam. O outro lado desta narrativa é ocupado por experiências 
igualmente atípicas mas não celebradas, materializadas em biografias produzidas 
por corpos dissidentes, que não encaixam (misfits) – os corpos de pessoas trans* ou 
não binárias prestadoras de cuidado, por exemplo. 

Ao reconhecer práticas altruísticas de resistência à adversidade através da 
prestação de auxílio conquista-se espaço para aceitar o cuidado enquanto ato 
heroico. A decisão hermenêutica de colocar o cuidado no mesmo plano simbólico 
da heroicidade revela-se particularmente significativa em contextos onde, por 
razões de transfobia e de crescente precariedade, tanto o Estado social quanto as 
famílias falham na sua função de proteção. Cabe, contudo, salientar que esta deci-
são não visa contribuir para uma visão simplista das pessoas trans* ou não biná-
rias que seriam então posicionadas num de dois polos opostos no espetro que vai 
de vítima a herói. As experiências relatadas e as vidas vividas são amplamente 
complexas e dinâmicas, sendo abundantes exemplos de resistência ao lugar de 
vítima que não passam necessariamente por uma busca de lugar heroico. 

Com base nas entrevistas realizadas a homens trans* e pessoas não binárias, 
foram propostos três tipos de cuidado: cuidado intersubjetivo, cuidado corpóreo 
e clínico, e o cuidado logístico. As experiências reportadas neste artigo assumem 
particular relevo na interseção entre estudos transgénero e estudos sobre o cui-
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dado por duas razões fundamentais. Por um lado, o cuidado tem sido desde 
sempre um conceito central para os Estudos sobre as Mulheres, Feministas e de 
Género (Portugal 1998; Lister et al. 2007). Passando por temas como a ética do 
cuidado ou a reivindicação do cuidado enquanto trabalho não remunerado, os 
EMFG acabaram por contribuir, involuntariamente, para a cristalização da figura 
da cuidadora enquanto mulher cisgénero, frequentemente dentro de um quadro 
heteronormativo e reprodutor, falhando em considerar a transformação do tecido 
íntimo na contemporaneidade (Roseneil 2004). Tal sucede por via da predomi-
nância da visibilidade cultural das mulheres que cuidam das crianças (como 
irmãs, mães e/ou educadoras) para algumas décadas depois (ou em simultâneo) 
cuidarem das pessoas mais velhas da família (mães, pais, sogras, sogros). Mas a 
desatenção face a temas trans* dentro dos Estudos sobre as Mulheres, Feministas 
e de Género tem sido também uma característica reconhecida (Hines et al. 2018) e 
que importa contrariar. As experiências de homens trans* e pessoas não binárias 
no que se reporta à prestação de cuidados interrompe esta narrativa dominante 
produzida a partir de um modelo longitudinal de prestação de cuidados e con-
vida a repensar as ligações tácitas ou explícitas entre género, domesticidade e 
cuidado.

Por outro lado, ao aproximar a reflexão sobre prestação de cuidados das 
vivências de pessoas trans e não binárias, esta pesquisa contribui para um novo 
paradigma de reconhecimento face ao papel de pessoas tradicionalmente descritas 
como objetos de cuidado e não sujeitos fundamentais na rede de apoio a outras 
pessoas. Partindo da análise de entrevistas narrativas biográficas, neste artigo, 
permite-se regressar aos sujeitos trans* enquanto fonte de autoridade simbólica. 
Allison Rooke lembra a relevância de narrar o self-trans* e de como o resultado 
decorrente de processos de partilha de história de vida é relacional: «A experiência 
de uma pessoa converte-se em autoridade através da interação social com outras 
pessoas» (Rooke 2010, 70). Neste sentido, recupero as palavras de Isaac West, 
acerca da importância de assumir uma perspetiva afirmativa no que concerne a 
investigação com e sobre pessoas trans*:

Contrariamente às representações medicalizadas e patologizantes acerca de pessoas 
trans, nas quais lhes é subtraída agência e se pressupõe que não sejam iguais a quais-
quer cidadãos e cidadãs numa dada comunidade, adoto uma abordagem afirmativa, 
enfatizando os modos como as pessoas trans se movimentam no mundo e constroem 
vidas significativas. (West 2014, 9) 

Com efeito, a ausência de narrativas de influência, em que pessoas trans* são 
reconhecidas – e se autorreconhecem – enquanto agentes sociais com papel de 
relevo é um traço predominante nos estudos LGBTIQ. A decisão de adotar uma 
abordagem afirmativa na análise realizada visou contribuir para colmatar esse 
défice. Ao longo de toda a pesquisa realizada nos cinco anos do projeto INTI-
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MATE, apenas nos estudos sobre a centralidade da amizade e das redes de cui-
dado para pessoas trans* foi possível identificar autonarrativas de reconhecimento 
e valorização do papel da pessoa LGBTIQ, ou seja, colocando no centro da análise 
a agência individual enquanto geradora de bem-estar e fonte de empoderamento 
no sentido de autodeterminação e capacitação. 

Em Portugal, como nos contextos espanhol e italiano, recolheram-se histórias 
de cuidado a pessoas idosas, sobretudo familiares (pais, mães, tias, avós), mas 
também cuidado a outras pessoas trans* e pessoas cisgénero em situação de preca-
riedade laboral, económica e emocional. As histórias de vida que foram partilha-
das connosco no contexto português não podem deixar de ser interpretadas à luz 
de uma Europa do Sul fortemente familista, na qual a rede informal de prestação 
de cuidados visa colmatar as falhas de um Estado-providência tardio e, mais 
recentemente, de um Estado social em retração. Entre as entrevistas realizadas, 
houve também exemplos de auxílio prestado por pessoas trans* a profissionais de 
saúde que desconheciam muitos dos aspetos importantes para o apoio clínico e/ou 
psicológico a pessoas trans*. 

Mas, paralelamente às narrativas biográficas que se registaram, importa reco-
nhecer as histórias que não se recolheram e que poderiam igualmente conter 
exemplos de prestação de cuidados em outras frentes, incluindo no apoio a filhos 
e filhas de pessoas trans* e não binárias, por exemplo. As histórias recolhidas e as 
que ficaram por contar provam a relevância conceptual e política de continuar o 
trabalho sobre este tema, colocando a tónica analítica na agência de pessoas trans* 
e não binárias. Como defende Hines, «a análise de práticas de cuidado transgénero 
[…] é fundamental para o entendimento sociológico acerca da diversidade de prá-
ticas de identidade, intimidade e cuidado em mudança nas sociedades contempo-
râneas» (Hines 2007, 1). 

No ano em que, fruto do trabalho concertado entre agentes políticos, acadé-
micos e ativistas (Hines e Santos 2018), Portugal aprovou uma notável lei de iden-
tidade de género respeitadora da autodeterminação, as pessoas que participaram 
neste estudo são representativas de heróis e heroínas no armário do silêncio pela 
transfobia que caracteriza muitas das nossas práticas políticas e socioculturais. E, 
também por isso, as experiências de homens trans* e pessoas não binárias consti-
tuem uma plataforma política fundamental para repensar sociologicamente os 
conceitos de cuidado, masculinidade, heroicidade e dissidência corporal no marco 
da cidadania íntima na Europa do Sul. 
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